
 

ANNOAXM

'W

Preço da asslgnatura

AVEIRO: 100 numeros, '25000 réis; 50 numeros, 16000 réis: 25

numeros, 500 réis-FORA DE AVEIRO: 1.00 numeros, 26250 '

réis; 60 numeros, 15126 réis; 25 numeros, 570 réis. _Numero

' r t
nvnlso, 20 réis.-- Pagamento adenntado.

   

i AVEtRO

AO... SR. ltlINlÇSTRO 'D0 REINO'

 

E A0

ESCANDALOS E FRAUBES

 

Ao summer-io por n'ós apresen- | thesouraria c outras repartições

tado no ultimo numero temos

ainda a accrescentar gl'm'issimns

fraudes de que vamos dar, desde

já, uma resmnida idéa aos leito-

res.

Sentimos que a revelação de

tantos escandalos vá ferir alguns

srs. vereadores que, sendo bem

intencionados, comurettwm erros

e praticam abusos por irão serem

convenientemente informados por

quem tinha o dever de fazol-o.

Queru dér uma volta pelos cor-

redores da Camara ouvirá um

clamor' constante dos emprega-

dos, revelando, com todos os por'-

menores, escandalos já pratica-

dos ou em perspectiva; far-nos-

lrernos echo do que ahi se apre-

góa em alta voz e que todos ou.

Vem menos os srs. vereadOres,

ü' grande o numero dos queixo-

.gos, dosage _soffrçjp sem_ _sr real

àttendidos nem saquei' ouvrr os.

Havemos de levar ao conheci-

mento publico o que se tem pra-

ticado ultimamente com o sr. Go-

mes de Brito, inhibindo ode con-

tinuar, sam augmcnto de despe-

za. trabalhos im portautissimos de

estatistica sobre contribuições

municipacs com o tim de que

este distincto cavalheiro não pos-

.sa comprovar os seus profundos

conhecimentos sobre este ramo

de serviço e a sua competeuc'a

para dirigir a repartição respecti-

va. Porernos em evidencia a vil e

baixa intriga que se tem posto

em exarcicio contra esse zeloso

e habil funccionario a fim de col-

locar como chefe da 2.“ reparti-

ção de fazenda o segundo official

sr. Fronteira, acto este que fere

a dignidade do todos os prirnviros

Ofiiciaes e das segundos da refe-

rida repartição.

A parentella do sr. Gomes da

Silva é enorme e o numero dos

sous amigos, dos que Seguem os

sous princípios politicos, infeliz-

mente nào é pequeno; assim tem

s. ex.“ o dever moral de cuidar

do berrr estar (restos parentes e

amigos, dando-lhes farta fatia do

pão do municipio, de que s. ex.“

dispõe a seu bel-prazer.

Não deixaremos de tratar da

Companhia Carris de Ferro de

Lisboa, que esla prujudimndo a

(grrrnara em muitos contos de

réis.

lista Companhia é dirigida, es-

tá, por assim diziar, identificada

com a pessoa do sr'. Consiglieri

Pedroso. digno primo. amigo e

correligion/o'io do sr. Gomes da

Silva. Provaromos a enorme divi-

dn que desde '1874 tom contrair¡-

dn com a Camara e aprovoiraro-

nros 0 ensejo para ajustar as Con'

tas acorca do pessoal da fiscali-

sação de viação.

Tratarernos de algumas expro-

priações na rua do Bento e

outras.

Alguma coisa dir'omos relativi-

nrente a nomeação do pessoal m.

ta pelo sr. Gomes da Silva para a
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O diario lrsionense Vida .'\ova

transcrrave o nosso ultimo artigo,

procedendo-o &seguintes pala.

  

   

          

   

  

   

   

  

  

portadores que pretenderam in-

troduzir no mercado o vinho hes-

panhol com aclassiiicaçào de por-

tnguez.

Itosterbelecida a verdade dos

fardos, a crise no cornnrercio de

vinhos ficou terminada, aconte-

cimento este do mais palpitante

interesse para a nossa praça, por

lhe pr'rmorcionar novos elelrrcu-

tos de vida e pelos recursos que

terá disponivois, dentro r-rn pou›

tro, resultantes dos avnltados ca-

pitaes empatados nas consigna-

ções de vinhos para o Brazil.

.._.._ +_ _

Mi'l'illtll'lrii lili \'Eiiitlt'ltils

No» commissar'iado de policia

civil d'esta cidade está sendo cla-

borado o regulamento acerca do

serviço dos vehirulos de carga e

de passageiros, tendinite a acabar

com uma série de abusos, a que

por' mais de uma vez nos temos

referido n'este logar.

Brevemente serão al'fixados os

editaes convidando os interessa-

dos a matricular os seus carros.
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tiras:

  Corn o titan-*- s _.ccima,

comecou' o 'tipicõgarãlüüdb cottage

o «Povo de Aveirtñ, o publicar

uma série de artigos que promet-

tern fazer sensação no peiz. Trata-

se nem mais nem menos do que

pôr a descoberto as manobras de

uma quadrilha panamisto, que es-

tá eXplorando o municipio de Lis-

hoa muito a seu contento e impu-

nidade. r

Vê-se que o nssumpto ó impor-

tantíssimo e não seremos nós que

desacompanharemos o nosso col-

lege aveireuse nos seus energicos

protestos.

Não nos prendem compromissos

politicos de especie alguma., por-

que consideramos inimigos nossos

todoa os partidos que atraiçoam os

interesses do paíz, nem nos prou-

dem respeitos a quaesquer indiví~

dualidades. Assim, entramos tam-

bem desnssornbradameute na lice,

!chegando energicamente a. face dos

Catões moralistas. bartufos de pa-

PAIZ

NO llllUillClPlO DE LlSBOli

de fazenda_

Falareuros detalhadamente da

grande protecção concedida aos

agiotas-empregados da Camara

o que são credores de alguem e

da perseguição feita a outros que

não abriram creditos de réls

3006000 á mesma pessoa.

Estuiuçnrenms verba a verba o

orçamento e sobre cada uma fa-

remos revelações assombrosas.

Citarernos, por exemplo, um

arranjo dos lavadorrros qnc esta-

vam, e muito bem, a cargo dare-

partição das obras e que roudiam

      

   

   

   

 

   

r s tante'intrritã '03m' as'Tava?

e rendem pouco mais de dois

contos de réis e que, agora, figu-

ram no orçamento a cargo da fa-

zonda com a despeza de rrrais de

tres contos quando era, d'antes,

apenas de um conto.

Relataremos os episodios da no-

mea 'ão de uardas cobradores e

deiras para as collocar na depen-

dencia do sr. Gomes da Silva. Até

com isto se explora em serviço

eleitoral!

Não nos esqueceremos de tra-

zer a publico as razões porque

se não tem cumprido a lei que

manda preencher, por concurso,

entre bachareis em direito, o lo-

gar de secretario da Camara e se

conserva intorinarnente n'elle um

pobre 'l.° official, sem energia

nem força moral e qrre está re-

duzido a mero portador de papeis

da secretaria para a mesa da corn-

urissão municipal.

Explicarernos ao "sr. ministro

do reino couro e porque alguns

empregados levam do cofre mu-

nicipal contos de réis por anno,

ao passo que outros da mesma

cathegoria mal colhem para vi-

ver-pois recebem apenas o que

legalmente lhes corrrpete.

Far-se-ha larga explicação das

nomeações de pessoal por con-

curso e por antiguidade, ficando

addidos empregados que eram do

quadro e u'elle deveriam estar.

A”s fraudes e escandalos da re-

partição de beneficencia caberá a

vez de virem aodominio publico.

Chamarernosaattençãode quem

competir e. em especial, do Tri-

buual de Contas e do fiscal do

governo jrmto da Camara para

(não sabemos couro chamar-lhe)...

o prejuizo que sof'fre O Estado na

appli ração e cobrança do impos

to de rendimento. Seria bom que

um smrhor contador d'aquello

Tribunal a quem a Camara, sem

auctorisação legal, gratifica! com

IIOÕOOO réis? mensaesuveriñcasse

como se efi'ectuarn os descontos

nas folhas do pessoal.

Mas basta de fazer promessas.

As melhores revolações virão co-

mo surpreza, uma, pelo menos,

em cada artigo, começando no

proximo numero a pornreuorisar

os factos a que ligeiramente te-

mos alludido.

  

   

    

    
  

   

 

  

pelâo barato, que à. sombra da sua

pimponice exploram os cofres mu-

nicipaes.

do e provando ao paiz as torpes

explorações de que o municipio de

Lisboa está sendo objecto, bem me-

'rm 'da patria-*Kem Htc-seja polir

sua hombridade e independencia.

jnvação que nos traz. E' uma ver-

dadeira prova da sua independen-

cia e do seu desejo de servir a

moralidade publica.

  

O (Povo de Aveiro» apresentan-

Agradecemos ao college a coad-

_a_

Lycra Nacional de Aveiro

Fiada no proximo sabbado o

praso em que os interessados de-

vem requerer admissão aos exa-

mes da epocha de outubro.

Tambem expira no dia 28 do

corrente o praso para a matricu-

la nas differrerrles disciplinas, no

proximo armo lectivo.

--_+_-

TEMPO

Alteraram-se as condições do

tempo, que até ha dias se con-

SPI'Yál'a relativamente benigno.

Todo o dia de hontom se conser-

Vou onnevoadom septindo~se a

atrnosphera jáüfrmhe hurnida.

c_._____;' '

 

vlnhos portuguezes

Diz o Commercio do Porto que

grandes depositos de vinhos, que

existiam por vender nos merca-

dos do Brazil e principalmente no

do Rio de J'anoiro, estão sendo

esgotados, e, felizmente, as nos-

sas marcas mais conhecidas de

\'inhos de pasto já alli recupera-

ram o prestígio, que po' algum

tempo fora abalado, com a cour-

potenoia dos vinhos hespanhoes,

As qualidades caracteristicas de

nossos vinhos gc-nrrin'os, que em

tão larga escala d'aqn¡ se expor-

tavam para o Brazil, começam a

ser apreciados, no r-onl'ruulo corn

os vinhos hPSpnnllrms; por isso o

desvio do preço entre um o. outro

já se eleva a 'IOÚÓ'OOO réis, fracos,

por pipa, quando, ainda ha pouco,

os proçosqrmsi se nivelar/am, pela

falta de escrnpnlo de alguns im-

   

  

   

  

flur-ncia do escrivão Julião

Tribunal do Commercio. lCm Lis-

boa até se diz:

Commercio é o Juliãom Isto sa-

“bear to'da “emmwrmn'tamm

não o pode ignorar o ministro da

Acompanhando: POW““tor 00m 0 justiça. E se o não pode ignorar

maior interesse a¡ revelações do '

n°350 P"agudo 00“9831 P“MÍCâmO-q seu ultimo «despacho para aquel-

em seguida o Seu artigo de hou-

tem.

nada mais

le tribunal. Um

acabaria com aquella imrnoralida-

de e com os prejrrisos publicos,

que d'ahi resultam. pondo á fren-

te do Tribunal do Commercio um

juiz que, pela sua pratica da ma-

gistratura, pelos seus conheci~

 

QUESTÕES DE JUSTIÇA

E' de ha muito conhecida a in-

uo

(tl) Tribunal do

ccnsnravel do que o

ministro sério

mentos da especialidade e pelo

legítimo e fundado orgulho da

sua cathegoria, deixasse de ser

um jognete nas mãos do escri-

vão, o que além d'uma vergonha

é um perigo. O sr. Azevedo Cas-

tello Branco, porém, Seguiu a cor-

rente antiga e antepoz os seus

interesses particulares aos inte-

resses publicos. Já agora, assim

irmnos até ao lim.

Dir-uos-lrâo: (Mas é honesto o

actual juiz do Commercio em Lis-

boa» Mas que importa isso, SP.

elle não sabe nada do seu officio?

E' d'aqrrelles casos em que a scien-

cia é ir'rdispensavHI ir honestidade.

D'outra forma, esta um homem

de berrr sujeito a proceder a cada

passo couro se fora um trataute.

ln' honesto o juiz do Tribunal

do Commr-rcio de Lisboa. Mas

isso não o inhibe de comer pela

mão do Julião, que lhe dará os

alimentos que quizer.

No caso de que tratamos se vê

isso perfeitamente. Os primitivos

administradores da massa_ fallida

de Xavier da Silva resignaram o

mu-argo quando viram os tribu-

unos pronum-iar-Se abertalrreuto

pelos filhos. Foi entao nomeado

para administrar aquelln massa

um homem que_ rnnllo fallinlo um

tempos tambem, é. hoje o curador

encnrtado e perpetuo de todas as

massas ;ibanrlouadas Uutro caso

famoso, este Il'uru fallirlo ser no-

Iiirfit'i” ¡tr-.ru :villlittt 'it'ut' fullhirisl,

A uururn'alidarle ii'll"itf|itíririr; um

toda a parte_

Ur'a esse administrador fallido

não tinha motivo nmrlrnnr para

se apaírrrrmar pela questão. 'X que.

attr'rtuir o :seu chicanar constan-
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te? Ao Julião_ que, por velhos

odios ao fallido Xavier da Silva,

empregam a sua influencia em

difficultar por todos as fórmas a.

solução da pendencia. E eis como

corre a justiça nos nossos tribu-

uaesl

Corno se ve, não estamos fa-

lando para fazer, de qualquer mo-

do. pressão .sr-ja sobre quem fOr.

visto a questão já estar resolvida

a nosso favor. Aguardáums de

proposito este rrrou'rerrto para que

as nossas palavras podessern ter

toda a :im-,toridade de quem não

visa senão a servir a justiça e a

Irror'alulade publica e não interes-

ses privados.

A influencia do .lulião, no caso

que se discute, não se limitou a

exercer-se apenas sobre o admi-

nistrador da massa fallida de Xa-

vier da Silva. Até alcançou e ar»

rastou o agente do ministerio pu-

blicol

Quando, n'um requerimento an-

terior, os filhos de Xavier da bil-

va pediram ao juiz Fragoso de

Rhodes a entrega dos seus bens

e o producto da venda d'aquelles

que_ porventura, se houvessem

ve-ndirlo, mandou o juiz, antes de

despachar, que respondesse o mi-

nisterio publico. U ministerio pu-

blico respondeu que, visto ter si-

rio resolvido o rrltirno aggravo no

Supremo, entendia que «a entre-

ga tem de fazer-se e sem call-

câor#estethdará-When

seguida que a entrega se fizesse.

Julião, porém, como já disse-

mos no ultimo numero, teve ar-

tes de demorar o cumprimento

d'esse despacho; os filtros do fal-

lido tiveram de requerer' outra

vez; o juiz Fragoso de Rhodes,

auctor do primeiro despacho, já.

não estava no tribunal; o juiz que

o substituia, e que não conhecia

nada da questão, despachou: «nos

autos, com informação do escria

vao); o escrivão arvorou-se em

advogado e, em vez de informa-

ções, salte-se com uma verrina

que um juiz digno lhe faria logo

engolir, remettendo-o ao sou pa-

pel e á sua cathegoria, verrina na

qual dizia que o producto do es-

tabelncinrento não podia ser en-

tregue aos rnenores. porque o es-

tabelecimento era dos credores,

etc; o juiz mandou ouvir em se-

guida o agente do ministerio pu-

blico, o deputado progressista

Baptista de Sousa. E o que ima-

ginam os senhores, que nos leem,

que respondeu este moralista que

se anda a pintar pararniuistro da

justiça“? (l que rcsponderia este

doutor, que passa por uma das

melhores figuras do partido pro-

gressista? Tendo dicto dons ou

tres paginas atraz que a entre-

ga “nha de fazer-oe e sem

canção, respondeu duas ou tres

paginas adeaute, que s'im, que o

escrivão e' que era. um homem, que

abundam nas suas palavras, que o

estabelecimento em das oradores e

que, por conseguinte, não havia

que entregar o producto da sua

venda.

15 que tal?

A futilidade domina hoje tm

Portugal todos os espiritos. Por-

tanto, poucos serão os leitores

do Povo de Aveiro que tenham

pachorra para ler estas quustões.

Mas os quc nos terror, não lhes

lírltzi que aprender ou que pas-

nrnrl

.-\ que maos estão entregues os

nossos mais. somados interesses

e destinos! A causciencia _com que

estes tigurõcs dispõem da vida-p

.'\.
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-la fortuna d'uma pessoa! A R6- baseia na applicacão dia um des-

Iaçâoe o Supremo, passaram um oobrimenio do medico allemão

dipldma de inconsciente e de tolo dr. Behring que, pela sua parte,

áquelle Baptista de Sousa. Mas se apoiava nos tialialhos já BXB~

mais nada. A isto se reduzem t0- cotados no laboratorio Pasteur

das as nossas garantias! pelo proprio dr. Roux.

E vá lá que, quando é assim, () tratamento consiste em inje-

jà é erguer as mãos ao oéo. Quan- ctar sob a pelle das creancas ata-

do elles se juntam todos na as- cadas do crnp certa quantidade

neil'n. então é de fugir. de serum, isto é, sangue de um

Voltarcinos ao assumpto. animal previamente vaccinado

~+~ contra a dipliteria. .

EXPICIDIENTE 'Isle methodo tão simples, que

- permitte tratar ns molestias iu-

ñcciosas pelo sangue. dos animales

\'acciuzulos, toma assim todos os

dias maior importancia. Applica-

ra-se já ao «tetauo o é muito pos-

sivel que se applique ámauliâ :i

febre Iyphoide eao izliolera, como

cream firmemente os discípulos

Pedimos nos cavalhelros

que se acham com as unas

assignaulras em alraso o la-

vor de mandarem saldar as

aulas contas a esta admlnls-

tração. _ICgual llncza solllcl-

lâmos (Paqnellos n quem nos

e Povo DE avsmoi'

PILHAGEM

Para o mon-te:

Foram descobertos importan-

tes roubos na repartição de fis-

calisaçâo dos caminhos de forro

do Minho e Douro. '

Está-se procedendo a uma syn-

dicaucia, mas não se poderá apu-

rar rigorosamente desde quando

datam esses rouhos nem a sua

importancia exacta por não exis-

tirem já os documentos anterio-

res ao auno de 189l.

Estão eompromcttidos muitos

empregados.

Tambem se está procedendo a

uma syndicancia sobre varias rou-

halheiras encontradas n'umn ou-

tra repartição dos referidos ca-

minhos de ferro.

 

lar-se de dysenteria¡afecto-conta-

giosa, doença que tende a propa-

gar so com a maxima rapidez, es-

pecialmente entre a classe pobre.

0 mesmo't'acultativo reclamou

para combater o mal providen-

cias urgentes, sendo a principal

0 estabelecimento d'um hospital

em Povolide, onde isoladamente

possam ser tratados todos os in-

dividuos atacados.

A camara, porém, sabendo que

o sr. José de Bunto Bulhões

punha gratuitamente á disposição

das aucloridades uma casa u'a-

  

l'onte do Vouga

Deu se lia dias um pequenndas-

arranjo na ponte do caminho de

ferro do Vouga. Por esse motivo

os comboyos teem transitado por

all¡ com a duvida precaução.

Trabalhou se activamente na

reparação da referida ponte, mas

ha quem aftirme que ella neces-

sita d'uma reforma completa. ~-

_+-

CONDE DE PARIS

E' de cento já conhecida dos

nossns leitoras a noticia da inor-

quella localidade e que o sr. pro- te do conde de Paris, no seu pa-

vodor do hospital da Santa (Iasa Iacio dc Stowe House. (l t'unolu'o

da '.\tisericordia ordenára que pu- desenlaco realisou-So perto das 7

rn all¡ fossem Iuandadas camas e

os remedios aoonselhados para

tratamento dos doentes, resolveu

horas e lucia da manhã do ulti-

mo sabhado. '

Quando o morilinm'lo PXlliiliiu

 

dlrlglmos par¡ Icalarmenle.

Agradecemos aos que já

leem sanciono ao nosso po-

dldo.

--__.--_--

ASYIÁl-lltitlllm lllSTlllC'HL

Está-se já procedendo á confe-

cção dos t'urdamentos para os

asylados d'uquclle. estabelecimen-

to,'os quaes, como já dissemos,

vão agora receber iustrucção mi

litar.

O correame sorà tambem feito

no mesmo estabelecimento, à vis-

ta d'un¡ modelo que veio de Lis-

bon.
___.___.____

Desgraça

No ultimo salibado, ao tim da

tarde, deu-se 'uma .lamentavel des-

graça em Alqueruhim, em' casa

do sr. Manuel Maria Amador.

Uma sobrinha d'este senhor,

de nome Adosiuda, e filha do ful-

-lecido sr. Silverio Augusto Ama-

dor, teve a infelicidade de :ahir

a um poço que tinha 8 metros de

altura de agua. 0 corpo da pobre

creauça só pondo ser retirado

duas horas depois do desastre,

«ao cabo de muito traballio e de

seooar parte do poço.

"Sentimos o justo desgosto por

que acaba do passaro sr. Ama-

-dor e sua familia.

-__.-._____.

Governo clvll alo Aveiro

Foi citei.'..t.ivainente exonerado,

'a seu pedido, de .governador civil

rl'nste distrioto o sr. visconde de

Balseinão, sendo nomeado para o

reforido logar o sr. visconde de

Alomquer.

Tumba-.in foi exonerado do go-

vernador civil substituto, pelo .pe-

dir, o sr. barão de tludoro.

+

cut ou s. MIGUEL

Segundo diz um telegrmnma dos

Açores, .no primeiro semestre d'ea-

Ita nuno foram exportados de S.

.Miguel 3:800 kilogrammas devcliá

preto alii produzido e destinado

quani tod-o elle aos mercados de

Lisboa e Londres.

Uma industria. a desenvolver-se.

_W_-

l cum ll &BUP

Annuncia o telegra-pho que o

Instituto Pasteur obteve no con-

gresso hygienico, que actualmen-

te se acha reunido em Budapesth,

um novo ltriumpho ainda mais

consideravel que todos os que a

humanidade deve já áquolla casa

de sciencia e de trabalho.

A este respeito escreve o Fi-

garo:

«Todas as mães de familia se

unirào (resta Vez aos homens da

sciencia'para applam'lir o feliz

descobrimento, pois trata-seda

cura d'essn terrivel doença que

arrebata todos os iamos milhares

de crew-ças, e que se chama di-

phteria ou crup.

O collaborador mais directo e

intimo de Pasteur, o dr. Roux,

que do estudo do crup fez uma

eSpi-cialidade, coimmuiicnu ao

cougrosso de Bndapwstli os ie-

sultados do tratamento que ex-

perimentou no Hospital de 'Cretin-

ças, resultados que, pela sua ti-

midez, conservou em segredo até

obter a prova absoluta da sua

completa etlicacia.

Pondo de parte as particulari-

dades scienlillcus, bastará dixer

que o tratamento do dr. Roux so,

do Paste-ur. tendo liaptisado o s

novo tratamento pelo serum com Pelo juiz do tripuual do 2." dis-

o termo «serumtherapia». trioto criminal 4°'Porto foi man-

(_) i'arallo é o animal preferen- dado prmroderhmaxmne nn escri-

tvmente escrdhido pelo dr. Roux pturacãofm'fàüdmacão de Benc-

r para fornecn' este sangue salrn- iicencia Funelu'e/ Purtueuso, on-

dor, porque de 'todos os animales de ultimamente foi descoberto

o cavallo é o mais facil em tor- um desfalque de alguma impor-

naI-o immune e além d'isst) sup- tancia.

porta com mais vigor a longa ope- ir.

ração a que é subnmtliilo. t) presidente e mais momhms

.Foi um 1 de fevereiro de '1891- da dirccção da Associacao Artis-

quc, depois de pacientes e scien- tica Portuense D. Maria l'ia Pro-

tilicas experiencias, o dr. Roux A tectora dos Portuguezes attiança-

começou a applicar 0 novo trata- ram-se no tribunal do 2." distri-

mento as cre-ancas diphtericas, cio criminal i'loPort.o,porse acha-

nào fazendo nenhuma escolha, 0 rem prouunciados como ¡triplica-

que é uma particularidadeimpor- dos n°nm- desfalque de 40065000

tante. Além d'isso, não fi-v. modi- réis existentes na alludida Asso-

lii'açào alguma nos cuidados ap- ciação.

plicados aos doentes; o ll'tl'lttlnt'll-

to local licou sendo o mesmo,

conservar-ido por consequencia o

que os medicos «prescrm'iam au-

tes d'elle, isto é, a glycerina, o

acido salic-ylico, as lavagens com

agua horica, etc. E como o serum

é o unico elemento novo introdu-

zido, só a elleé que su derem

attribuir os resultados obtidos.

Ura estes resultados são conclu-

sivns. o

Em 1890, 1891, '1892 e 1893, an-

tes das experiencias, entraram no

Hospilalde -Creancas 3:971 crean-

ças, dando-se 2:029 obitos, o que

eleva a média de fuliecimeutos a

52 p. c.

Desde 11 de terei'e'iro d'ost-e an-

uo, porém, até 24 de julho, data

em que se detem a estatistica

submettida ao congresso de Bu-

dapestli, o serum é applicado a

todos os doentes e cm M8 creau-

ças, apenas houve 109 obit0s, o

que estabelece para os tutti-:cimen-

tos uma média de 24 p. c.

A din'vrença, pois, entre 52 p.

c. e 24 p. c. indica o beneticio

absoluto, im-outestavel, obtido

pelo novo tratamento,

Durante aquel-Ie mesmo peiio-

do eram recebidas em outro hos-

pital de Pariz, no hospital Tro-us-

sean, 530 creancas atacadas de

crop, morrendo 316 ou 60 p. c.

Por conseguinte, com o seu

tratamento, o dr. Roux faz bai-

xar a mortalidade de 60 p. c. a

Qt p. c.

Mais ainda: Se não ha mais que

uma angiua na oreanca, o serum

faz desappai'ecel-t'l, tornando a

creanca refractaria ao contagio

do cri-ip. Finalmente, os acuidcn-

tes conseCutivos á diphleria, isto

é, o sarampo e a escarlatiua, doen-

ças muitas rczes graves, tornam-

Se infinitamente mais raras nas

creanças tratadas pelo ser-um.

O modo de operar é dos mais

simples. Quasi sempre basta uma

só injecção. U dr. Roux nunca

applicmi mais que duas.

A todas as creanças ataradas

de diphteiia applica 20 centime-

tros cubicos de serum em uma

simples picadolla sob a pelle. Des-

de logo dimiuue a temperatura,

o que é um excellente prognosli-

co. As falsas membranas que suf-

t'ncam o pequeno enfermo deixam

de augmentar em *Zi horas, des-

, prench-n-so apos 36 ho 'as e o ba-

ciIIo dipliterico desapparece da

garganta)

a*

l
I 

 

E' uma pilha-gem desaforada, a

que nem as associações de benc-

ilcencia escapam!...

_MNMVU'IÍJJNJVNM_

Manuel Gonçalves Netto, casa-

do, residente em Aveiro, cons-

tando-lhe que alguem pretendeu

imitar a sua assiguatura em Ie-

tras commerciaos da tei'ra, faz

publico por esta fôrma que não

se responsabilisa por qualquer

letra com a sua assignatura quan-

do esta não tenha sido feita na

,presença do interessado.

Aveiro, 11 de setembro de 1894.

---+--

  
O

Agradcumento

Os abaixo assignados, profun-

damente ri'conhecidos às pessoas

.que os visitaram na occas-ião do

fallccin'iento de seu cliorado ma-

rido, sogro e pao, e ainda àquel-

las que por qualquer forma lhes

deram outras provas de amisade

e consideração, agradecsm d'esta

maneira a todas essas pessoas,

protestamio-ihes a sua indelevel

gratidão.

Aveiro, 10 de setembro de 1891-.

Thereza de Jesus Martins

Maria Adelaide (FAlmeida Martins

Carolina Augusta d'Almei'da Mar-

tins (ausente)

Conceição de Jesus Martins

Maria Emilia, Martins (ausente)

Joaquim Ferreira Martins

João Ferreira Martins

Manuel Ferreira Martins (ausente)

José !Ven-erra Martins Junior (au-

Sente),

 

amoo execuções

No dia 6, pelo manhã, _foram

executados cunho. (Argelin), cin-

co arabes oondo'mnados á morte

por terem assassinado os donos do

uma estalagem o'soua filhos.

Esta. quintupla execução come-

çou às 5 horas e 7 minutos e tel'-

minou às 5 horas e 12 minutos.

Todos os condemu-ados morreram

corajosamente, à excepção do clie-

fe da quadrilha, que estava. abso-

lutamente inerte quando o levaram

para. o cadafalao.

_..+__.

Doença de mau caracter

A camara municipal de \lizeu,

tendo conhecimento .ie que ,cras-

sava na localidade de PoVoIido

uma molestia ctmlagiosa, do qu»

se encontr: atacado um grande

Feira de março numero de pessoas, mandou alli

Noedilicio da camara procedeu- 0 Sl'. dl'- Cm'l'ela de ¡49"109 a Ílm

se no domingo à .'n'rr-inaiação do de estudar a natureza do mal. lãs-

abarruouinento ¡da Feira de Mar- te clinico, desempenhando-se da

ço, sendo adjudicado aos srs. Jo- sua missão, apresentou á camara

as Gnmjnl-,u “zu-mira. ¡t- Cín- um rolatm':o-no qua! t!““t'lx'tl'll tra-

pela sua parte fornecer as dietas o ultimo snspiro, achavam-se no

precisas para os mesmos iloen- quarto todos os principos e prin-

tes e que estes fossem visitados iu'zus ajoelliados em Volta do lei-

com frequencia pelos medicos do to. SÓ a condessa de Paris esta-

partido municipal. 'a de pé, tendo entre as suas a

-__-o-__- mão do principe, que a conser-

Falleclmenio Vou até o ultimo momento. Quan-

\7ictin1a (Pinna [Ysicn fallecp" (10 “lilo tel'ltlltmtl, a ('(mdFSSa HPI"

ha dias em .[Ihavo o sr. João Pro- m“'ll'e fl“ ”ll“'s "9 hallml'” "a

copiodetlarralho, pliarmaceutico “nm". dll“llflO-_lllri At'lPHSl “Não

it'miuella villa, e neto do “osso l“(lUS “S I'I'llliilpns_ PWSWIlPS "l"

velho amigo sl. Antonio .luso di- l ty!“"ll'll'seu “i'lm'Xl'”“V“'ll's'e do

Carvalho. leito, o com o jimlllu em terra bwi-

¡,,ã(, pmomün de Carvalho mn- j'll'ílltl a inào do conde de l'aris.

tava apenas 26 annos de idade.

Bello moço dotado de excellentes

Os funeraes d'erimu ter logar

houtcm, em \Vsyhi-idge, localida-

qualidados, era por isso gi-rat- 'le S““mla a "'l'" ll“l'íl (lol-”11'

mente hemquisto na villa.

Aos doridos, e especialmente

ao sr. Antonio José de Carvalho,

o nosso Cartão de pezume.

_+,rv_.__

Aa maçãs

Comor maçãs, especialmente au-

tes de deitar, é um meio admira-

vel de conservar a saude.

A maçã, além de ser um alimen-

to excellente, oonstituo um magni-

tico meio liygienioo. Comet-as ee-

pecialnieute pouco antes de deitar,

actua. d'um modo favoravel sobre

o cerebro, excita a. actividade do

ligado, produz um somno tranquil-

lo, desinfecta a. cavidade boccal,

neutralizar¡ o excesso de acidez do

estomago, evita. a. formação de enl-

culos, oppõe-ae às digesiões diffi-

ceis e é util para as enfermidades

da¡ garganta.

E' esta a. opinião do dr. Stotzer,

publicada em uma. revista. de agri-

cultura.

__._.._____.

Alogado

Um pobre rapaz, de Matadus-

sos, moço d'uma padaria estabe-

dres, na linha de Londres a Sou-

lhampton.

U conde de Paris contava 56

aunos de idade.

  

”riincisco Cltl'GEllttl

AID|'0Í›L\I)0

AL '1'0 DA RUA LA RGA

AVEIRO

HOTEL CENTRAL

Este antigo e bem montado ho-

 

tel, situado n'um dos melhores lo-

cees da cidade, recommenda-sa não

só pelas suas commodidades e con-

forto, mas ainda pelas suas excel-.a

lentes condições liygienicas. ma*

gniiican accommodaçõea e esmera-

dissimo serviço.

Tem um bom restaurante, ao

rcz-dn-chão, onde são servidas va-

riadas refeições, por preços ao al-

cance do todos as bolsas. Tambem

tem café e bilhar.

0 Iloth Central tem carro¡

prOprios, que põe gratuitamente á

let'itla Hu Barra, foi no sabbado disposição dos seus f'reguezes ua.

de tarde tomar banho

praia.

0 infeliz não sabia nadar. Adean-

tou-se muito para o largo, perto

do canal, onde a corrente, ja alii

impetuosa, o arrastou fazendo-lhe

perder o pe, e indo ao t'umlo.

Quando raio acima, as ondas eu»

volvcram-n'o e só tornou a appa-

rever, já cadaver, no domingo de

manhã, a poucos metros do sitio

onde se afogára.

0 desventurado contava apenas

22 annos de idade.

_+_

Ha dias um empregado da re-

partição dos reformados em Cons-

tantinopla, ao folhear os livros

de registro, encontrou o nome de

um antigo medico militar que

continuam a receber regularmen-

H'eslü estação do caminho de ferro.

Rua de Jose' Estevão

AVEIRO

AZEITE PUB

Vendem-se alguns almudes do

 

azeite de aXcelleute qualidade,

puro. A quem pretender comprar

dão-se informações na redacção

do «Povo de Aveiro».

 

FU N DAS
MAMADEIRAS

IÇSI'OXJAN

TllElttlotlETltOS

ALGALIAS

Encontra-'se uma variedade d'es-

te a sua pensão, apesar de ter tos artigos, bem como de especiali-

mais de 100 sumos. dades pliarmaceuticns naciouneo o

Julgando que se tratava de uma estrangeiras, na

myslilicacâo, o empregado abriu

um inqnerito, e grande foi o seu

espanto ao Verificar que aquelle

Matliusalem vivia eiTeiwti 'amente

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ ó: FILHU

, _ , _AVEIRO-

e gozava ate perfeita saude. (.ha- __..._...____

ma-se Chrislaki e tem *HO annos. _ARMAZÉM

+_ DE

NOVE de Gaya, de maio de

HL““ Srs. Scott e Bowno.

Desde 1885 que tenho empregado na

minha clinica :1 Emulsão de Scott., oleo

de ñgados de bacalhau com hypophos-

viúvo-g ,1.3 ea] p cada_ .incnnh'mii'lri ;miri-

prc em todos os casos em que esteja _ \.

indicada a sua applicaçào, os ¡nelhores e O“_Í'n's l'¡°c°d°¡'°¡RS-_

resultados. Vinagre branco e tinto, de ex.

Reunindo á sua preparação todas as cenouras qualidades_

condições de uma boa Emulsão não a Aguardentes, de qualidade¡ ga.

. ' '- ' a minh ' ¡ni-u, em uan- -substituiiei n a cl c q Demora_

to fôr tão cuidadosamente preparada

Largo do Espirito Santo
como até aqui.

(Ao (thalarlz)

Arthur Ferreira de Macedo,

Medico-cirurgião pola Escola do Porto.

'
-_-_-_-._.›__

.__._.-.-_-

Aguardentes. vinagre¡

e azeites

Azeite Em', '.lc Castello Branco  



  

 

   

     

 

cu &ii-partidos.

dude.

 

CONTRA' A DEBILIDÂDE l ANNUNCIOS
dispendioso, tem grandes vanta- para estimular o orgcnimo, sem

gens sobre o outro: sabe-se no esquecer as f'ructas proprias da es- . .

certo quantos crias dá cada fe- lação, especialmente as uvas, que .B°°°mm°nda'm°s °,Vlnh° Nu." . . . . '

tritivo de Cerne o a. E ninho. Pei- Boleum

torel Ferrugiuose, da. Piiurmncia -

De llvros antigo¡ e moderno¡

Publicação mensal, gratuita

   

  

  
   

   

  

 

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

   

  
   

   

   

  

    

 

  

   

,_ Variedades

OS C0 ELHOS DOMÉSTICO S

 

meu, distribuem-so eslus mais: fu- são uma. das mais saudaveis.

. cilmente quando ha mortos pôde As manhãs são frescas e puro o

s l' n o. co t v ' e ' . . . ~ ' -

De do' m i q 3 uma") se' sabor-se qnues sao os muchos Iu- ar que se respira; por conseguinte Flanco à' Filhos' .pm 8° acharem

'
legalmente auctorieadOS.

_4-
_-

crendos estes animales: reunidos l Facundo.: e. desfnzm._se MM
M' H é a ,mm mais recnmmendavel

para

NNENEIQS, Na “dmi- ALOYSIO GOMES DA SILVA- u . o un o . ' .
É¡ .

'

pap, m.-,,,,_,,¡m Evgpmn n mm““ lll'llllldllflll9 plehltll :t ..dlld .murml passear e bebeienin oxygenio os

é Gsm* _um as tre¡ l _q_ _ m _. . vs tomados especnies que re- sedentos pulmões dos que são ,
.MM J

(pg an Toca, dm; 'Ifi'àãobu _lidam !'lHlllP. . obrigadas a vive-r nas cida-jm. U: 1 , v D “1'23'ij i(Antigoempregadodal.ivrariaC
hardrou)

vão 'mium “hwalídopemk COCÍÚÍUILÊÊ Sempre pois que soja possivel, convuloscontes e pessoas franzinas L “ E LJ“”

i _' llHVP [deferir-22o este systemu, que devem fazel-o desde as dez da. ma- 0.”" m_ “m'sã lg" "11:6

de. (torto pngurá o excesso do tra- nhâ ulé ás cinco de tarde, evitan- cms' dos l e S e .

anno, por preços mudo

baratos.balho o dospezas. do suliir à. noite, que é quando e.

.- 0.43,,...5
ntnmsphera está, mais carregada de _ . _

Il. do Espirito Santo

Aveiro.
lmmidmleDesde quennoitece,con~

vém não esquecer ou :nhai'ou leves

De muitas vuriucões é n segun-

P A S S A T E M P O

para a enhidu dos logures quentes,

da quinzena do mez que atravessa.-

Adivlnha popular
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PORTO

Recommendu-se a leitura desta uti-

lissiuia publicação aos bihliothccurios

das sociedades de iustrucção e recreio,

aos au adoms de bons livros, ao clero

e a toda< a; pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso pair..

Envie-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.
.

l'AllllE ANTllNIii lllllll

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidns com grande

trabalho de investigação

O segundo systemn, mais tru-

hulhoso, mas de melhores resul-

tados¡ praticou, Consiste em ter

r.:an l'znneu Separado, dentro dc

num celta ou gaiola proprio, onde

posso crenr, sem nudnr mis-'turu-

(lu rom os compnnhoiros, no :thri-

ao, tnnto ella como us .nuns crias,

de milhares dc (incidentes.

Se*in porém qual for o molho-

do seguido, o &sm-nan é quo n

alimentação sejn nlninilnuto e de

boaqualidudccadmini
strqu sem-

pre á mosmu lllllil.

        

  

 

  

  

    

   

   

     

    

   

 

   

   

como são os thcatros, os cafés e to-

mou e e primeira. de outubro; nos
da a. especie de reuniões em salas

fortes caloroe succedem as baixas recheadas' .

temperaturas relutivus produzindo ¡.fâ? ¡Hanoi-,algun de ser awe"-

uin contraste tal na economia, que t u u e a veujl “59.9116 reqlmrem

os propensos a dôres rheunmticas as no““ hab'hçõeà E. qm”” de'

não deixam de us soffrer nn pre- vem aonaervar4e -~ i “lt” duran'.

sente e>tacão.

 

Sou erbitro da desgraça.

E tambem da. boa. orte;

Em vida nado governo,

Governo depois de. morte.

o dia, npr0veituu.'(,,_-__,.;:É;a u cor-

rentes do cr que cumulo prodigc

A regularidade das horas na As continuadas chuvas, suturan- .

aliinentnçào dos :minutes é um do o. atmospheru. de humidade, nl): “uma“ "ltrrefa'ãé.'Êm du'
POR

preceito que nunca se deva eS- veem com plicnr mais a acena.. Para É“ a' um os me ho“” em“ um“” Por conta às vezes dou conta. CARLUS AUGUSTU DA SILVA

ea, que actua ao mesmo tempo em ”abundante “bed“:
CAMPUS

se subtrahirem a tantas influencias

que de continuo ameaçam n saude,

bom será que as pessoas muito im-

preesionaveis comecem já a mudar

a roupa Íiua interior por outra mais

eucorpadn se fôr de algodão, ou

substituir pela de lã as que forem

ntreitas ao rheumatisuzo e u toda

n eppecie de licenças cntarrhuos.

Tambem se deve atlender, ao

abrigo da cama. para evitar o fres-

co do. manhã. e as más consequen-

cias que d'iuso podem resultar; os

cobertores de algodão são os mais

convenientes. cobrindo todo o cor-

po ou tão sómente as extremida-

des inferiores quando se note que

incommodaiu demasiado, mas tou-

do-se sempre hem presente 0 di-

ctedo de quo mais vale suar que

espirrnr.

Os banhos são ainda convenien-

tes, mas só de impressão quando

frios, procurando logo a. reacção

de todo o corpo com passeiou ino-

derados; dos tépidos oscilando é oa-

comiar-lhe a conveniencin, visto

como os reclama o anseio do corpo

durante todo o anuo: com alles so

umacia. a pelle conservando-lho a

frescura e promovendo no mesmo

tempo uma especie de depuração

que se effectua pelo. superficie cu-

tunen. Esta é u. melhor epocha do

nuno pura começarem o tratamen-

to pelos banhos¡ de impressão, em

fôrma. de duche:: ou do chuva, aquel-

les a. quem os hajam prescripto,

evitando assim o mau effeito que

causam ao se começa em pleno in-

veruo.

O regimen dieletico deve ser

mais fortalecente que o do mez au-

terior, podendo fazer-se uso de be-

O systema (le Cl'eal' OS COGllms bidus alcoolicas não falsificados em

separados uns dos outros, com- pequena quantidade, café, chá. e

quanto [Hills tl'übülllOSO e "NHS quantos axcihantasleves sejam bons

_

ÊÊKQQQhKh

nós como um grande viviflcudor, a

não ser que nos exponhâmos ás

suas doces, mas traidorae carícias

quando o traniipiracâo nos inunda,

naes gotta¡ de rócio a. superñcie

( o corpo.

*.-

pbu. LOMBROSO

Communicum de Italia que es-

tá gravemente enfermo o dr. Ce-

sar Lomhroso.

O célebre anlhropologisla. que

reside em Voltuggio, tem 52 an-

nos de idade.

*-

Dizem do Roma. no “Standard,,

que será. enviada prox'imemente ao

Rio de Janeiro uma esquadra com-

posta de um navio de guerra da

primeira classe e dois de segunda.

Este eSquadru acompanhará. o no-

vo ministro encarregado de obter

n solução de diversas difficuldadea

pendentes entre a Italia. e o Bra.-

zil.

querer; pnrqno não tendo ellcs u

força moral que. tem o homem,

inquietnm-se,soif
remquandolhes

não dão u comida alturas curtas,

e isto contraria-lhes deréru
s o des-

envolvimento e engordn.

.›\ vuriodude nu ulimontnção dos

corelhos (ora alimentos sumos,

corno feito, grãos, farinhas, etc...

oru verdes, Como convns, legu-

mes, raizes e llilíwrculos) é. outro

ponto muito nttondivcl: estimqu-

lhns o nppctitc, ¡lá-lhes mais ri-

gor, etc.

Eguulmente convém que seja

sempre u mesma pessoa que lhes

de do comer, para que se familia-

riuom com ella o deixem de ser

esqnivos.

A ooelheiru deve ser limpa es

crnpulosuinente, lmvnudo todo o

cuidado em mudar as ounius,

duas vezes pelo menos no inver-

no e tres no verão.

Não convém andur a mnxnr nas

crias, a não ser pura retirar as

que morrem, ou para passar ¡ll-

gumas de uma femea que tenhu

menos. o que só nos primeiros

dias pode fazer-se.

Os pequenos desmumam-se aos

20 ou 30 dias e collomim-se em

separado.

0 coelho é pouco exigente na

alimentação, e pode Sm' crendo

por mulheres, sem que estas dei-

xem def'se entregar u outras oc-

cupuçõcs.

Este facto, a grande multiplica-

çào ou reprodnrção do unimul, o

capital insignilicunte que lul in-

dustria exige, são outras tantas

rccmumenduções para a sua crea-

.Ção.

E, procedendo d'um bruto,
. Asahcr: Sermões, cartas, Annua da

Faço bruto o racmnul. _ província do Brazil o varios escriptos,

o que tudo poderár ser verilicado pela

ultima edição das ohms; formando um

volume quo regulará por 400 paginas,

iii-8.0

A publicação é [eita em folhetos, com

a paginação seguida até ñnal, pelo pro-

ço de

100 reis cada folheto

Com o prestimo que tenho

O meu nome não condiz;

Só por intercese faço

O desgraçado feliz.

 

Decifraçâo da adivinha publicado

_ ,_ eqá publicado o i." folheto contendo

"o n“mem 769' BAINHA DE dois sermões completos o sbguem os

ESPADA.
outros pelo mesmo systenm.

  

_.___._..
--_-

“0 l'ovo dia_ Aveiro.,

Este Jornal acha-se á ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco., Praça de l). Pedro,

n.° 21.
#-

Serriço de paquetes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mowamcdcs.

-Partam de Lisboa os paqnetes da Eni-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mcz.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza [usulana de Novogação, idem no

dia 20 dc carla mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 do cada mcz.

Cabo \'erdc c Bolaina -Paquetcs da

Emprcza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

f
___________..

._______-~

-Excellciite, esse palheiro...

pódes saliir do noite sem acordei-es

ninguem?

-Ohl senhor!

BAQUIMQCOEIJH
D IDA SILVA participa aos seus

amigos o freguezes que acaba de receber das melhores

fahricas de Lisboa e Porto um completo sorlido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, da

formulou modernos e róres proprias para a estação* de verãokussim

lquer gosto que se dEbPJP, pa-

como se fazem e transformou¡ em qua
_ .

ru o que dispõe de grande numero de lôrmas proprias, recebida:

das melhores casas de Lisboa. _ . .

Tem egualmente um grande sortido em bouets, bomas, canoas,

gorros de pelle de lontru, de feitios diversos e ¡n'opriOS para caça.

Grando variedade de guarda-soco, a preço¡ convida-

tivos.

O aununciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-

dou 0 seu estabelecimento pura a mesmu rua n.“ '16 a '18.

”p
j”

___________
______--4-

 

-Vive.

_Que feitio tem?

_Não ó muita, alto, mas é mui-

n benita!... e tem uma. voz magni-

de jantar, cuja porte deixou entre- l

aberta. Otto, vendo-se só, olhou em

roda. de si. Admirou-ne da. belleza.

dos moveis, muito vollios,inas mui-

-Nâo pódes? porque?

-Porquetnão tenho essa tenoão.

-E porque não tens FSBFL tenção?

-Não nosso dizel-o. O senhor

 

.__ 3_

. 7 zangava-se Gommigo.
-Pódes ou não?

to ricos. Uma. antiga. console artis- iicul

O S ls I S "Diz “mino
_1)0390, sim senhor.

ticemente trabalhada, mostrava na -Morena?

J Elle hesitou um instante, a de- -Enlâo perqué não hades tu ñ- complicação dos seus ornntos um _ _Não

P0“:
car no palheiro?

escudo com as armas dos Marbour- -Lon'a'P _

_
_PMB bemi é porque o senhor -Ohl parecia mal.

go. E por toda a. parte, de envolta _Alguma coisa. _

Em 1900 PM?“'NG muito velho!
-E que tem iodo?“ ou caco com- com estas coisas Velhas, flores co- '-H_n quetro mezcs... Vivendo

' In corno se ¡houveru dito alguma. Ligo! N50 t'O “MQ“
lhidas de fresco: um ar do festa. e 80:.. nao muito_ alta... algum¡ como

XXV coisa. de extraordinariamente co- -Orcl o Jonh““ Ivo là com- de recepção.
lou-a... e magnifica voz! Não, seria

'
-Ora esta! murmurou elle, onde muita. fortuna, pensou elle. Não

sou merecedor de tanto, meu Deus!

E interrogou:

migo!mico, desatou n. rir, tomada. d'nma

_Porque duvida?
-Agore é preciso que o senhor alegria. animal que lhe agitava. to-

diabo estou eu?,

'e va' .embnra' . do 0 OOYPO-
-Porquoo Senhor é fidalgo. E chamou:

' _

Porem Otto “ão 9° mula- Otto agarrou-a. novamentee nper- -Ahl pois tu adiviuhaste, minha. -Katel _ ”E_Vlu"?

-O senhor ainda. não se fo¡ em- --Nao.

velhnca? fez elle muito contente.

Ouve: vou sahir pela. porta peque-

na do parque. Deixeste a chave na.

fechadura. Leval-n-hei commigo.

E, logo á. noite... esperar-te-hei...

no hello pnllieiro... Vaea lá. ter?

-E o velho? Bem sabe que elle

é desconfiado. Se nos visse corria-

nos a cacete.

_Tanto melhor. Isso excitar-

me-in.

-0 senhor é um pandego.

-Tn o dizes... Vaes ou não vaca?

_Não posso der-lhe a certeza..

-Vaes, sim!

fTenho muito tempo... E, de- tando-a controlo peito e &tando-a.

mais, agem que |3- 5011109 '00718 “ml- com olhos penetrantes disse-lhe:

gos... porque nós somos bons umi- -E's estupida' não sabes o que

gnu. não é verdade? recusou... ,

Elle respirava sobre a. nuca in- Kate daixou de rir

cliuada. de Kate, uma nuca muito --Onde habitar-i? perguntou elle

inchada e muito forte, e roçnva. o _No'pavilhâo d“ caça "uuto dc;

longo nariz pel'- epídel'me da 1'8' gradeamento. ,J

pariga. ' E puxando-o para a. janelln:

-_Olhe que me faz cocegns, ca- -Olhe, vê-ue d'aquiium resto do

cartoon ella. _ _ tecto por entre as arvores.

-Escuta, não me irei embora _Egaquillo que ñca. arallà do

sem saber onde nos tornaremos a. gradeamauto o que é? p '

ver. A -E' a cevallariça e o palheiro.

-Onde n08. @0111133311108 8- Vel'? Uma. visão de crendo de quinta.

Não e isso muito facil. . derribundo uma. vnqueira sobre 0 *Faça favo" de 3° ir embora'

--Êerá facul_ o tu o quizeres. feno-#com a. sensação excitante da Preciso do arrumar o cesto e fazer

_bla eu quizer... Mas se eu não palha pícnndo a palio-_cruzou su- o meu serviço...

posso? bitamcute o cerebro de sua. alteza. A MPU-“83' em”“ Para' 9' ”l“

bora? respondeu ella do comparti- -Coulieces o marido d'ella?

mento viuínho.
-Nunca o vi... O avô é que já.

-Como se chama e tua senhora? o Viu.1 . .

_Para que quer o senhor saber -L Vem aqui muitas vezes?

isso?
_Não Rel.

-E o que to custa dizer-m'o? “Confesso que elle vem esta

_Chama-ne a. condessa Lailof... noite. _

-Móra aqui ha. muito tempo? -Porquo diz o Senhor isso?

-Ha quatro mezes upproxtma- -E' clero como o dia. que estas

damonte.
Horas esperam alguem.

Otto recordou-se de que Frida. -_Nilo sei, repetiu a rapariga,

havia deixado a côrte ha quatro admirada, um pouco tarde, du. m-

inezee. Ao mesmo tomporecordon- siatenciu de Otto e subitamente

se tambem da. desconhecida, que deuconhnda... mins o senhor vao-se

um dia avietára na floresta e que embora. ou não vce?

tanto se palacia, no modo de andar, ~Vou, meu amor, agora vou.

com mademoieelle de Thalherg.

_Ella vive só?
(Cantinas.)
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OS FILHOS DA llrlILLIUNARIA

Nora [il'Otillejãu de

EQ“ÀE QQQÉÊQÊQÊÊ

0 POVO DE AVEIRO

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[tiririusit HilllNlBl
(Primeira e segunda parte. do curso

dos lyccus)

¡Lnosrmoc con 236 omvums

 

   

  

   

Arian-se já á venda este livro,

muito util u todos os estudantes

que frequentam o curso de. botei-

uica nos lyccus. '

PUBLICAÇÃU onixmcxixi.

Jornal delicia-dados., modas, musical c liltcrnlura

Cada 'n.ttin-I"l'0, de *JU pro/inus, ;71) rn'is no url» du rlz/1'«3¡¡n.../2,«,,',, a
lüdlção !Ilustrada com lnellos chl'omos e gravuras _ _ _ , ,à

proumczu: Anna, 133.300 reis; scnwstrc, /UU ¡'c'ts; trimestre, 56/)
Preço brochado, 143000 réis.

 

BBIHIIE A TUBOS 08 ASMGELHIKS

Uma estnmpn em chrnmo. do orando, formato. representando a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATALHA-Timon¡ expres-

samento em photogrnphins para este tim. e reproduziiln depois em

chromo a 14 córes, t'ÕpÍu fiel (foste mngestoso monumento histo-

I'ÍCO. que é incmltestnvelmente um dos mais perfeitos que a liluro-

pu possue, e rerdmleiramonto :uimirnvel debzian do ponto do vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

íncoutestnreimcnte a mais completa e detalhada que até hoje tem ,

appzu'ecido.

Brinde aos angariailorcs de 5, 10, 15 e 50 assignauiras

CONDIÇÕES DA ASSI'GNATUnáz-Chromo, 10 réis; gravura, *10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Salle em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço dem réis, partos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empresa., a qual não fará segunda expedição seu¡ ter recebido 'o importe da

antecedente. '

Recebom-se -assignaluras no escriptorio dos editoras-Run do

Marechal Saldanha, ?ti-LISBOA.
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3 CONTR i A IN PLUFNZA 't,.'|' l- ' ' Í .Ã f z ..

' l: ' -o l o ”L“

;5. I'ttSUllltlS de antiiiynna compostas .r,

'PREPARADAS PELU PHARMACEUTIGO

AN'romo VAWUIW me cu¡“um ;é

,.i _==- '
Indicados com superior vantagem, 'pelos nossos distinctos cli- l:

--_ nicos, contra a influema e casos feliris. x i

Ver o prospecto que acompanha cada caixa. i:

, Depositar-io¡ e representantes em Aveiro-Francinco da. Luz '_:

E¡ a; Filho» Pharmach Central, Ron dos Marcadores F

.à ' I-

IEt Êãwi ?8290 080 BRIC

w e .s z . - :o
3, :É: Deposito gel-ni_ PHARMACIA :UNIAO 3,5 g

"1! '$- E 3: ::e
'gi 3 55,: Lorde'llo-do Ouro 3° g?
.T 3 v: "e cn

rs.” 'g a I_ _ G

_« e s l roiuo

dEii, _y _Ç

 

lellüllllltlllll '.EHUBÊERAPHIEU_ DE PUB'I'UEM¡

-(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

 

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perficie por districtos o CONCUHIOS; todos as Cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insi'guiñomites; a divisão judicial,

administrativa, ecclesinstica c militar; ns distnricias das freguezins

às sedes dos concelhos; e comprehenrlmnlo a indicação dns esta~

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegrupliico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encmnmendas pos-

taes.; repartições com que as dilierentes_vestações permutain ma-

las, etc., etc.

Pon

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UNI volume com mais de 800 paginas, 18600 réis. A”

venda nas principaes livrarias, e na ailmlnlstração

da empreza milton-a «0 Recreio», nm do Marechal 'Salda-

nha, 59 c 61- Lisboa.

crianças tis rem e Grianças
tomãose gordas e sadias, e as mães debeis tornão-se fortes

Emulsão de Scott

a nata do Oleo de Figado de Bacalháo com hypophosphitos

do Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lhío agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelie sã.

Ae Crianças de Peito o Criancas gestão do

sabor d'este preparado.

   

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molcstias da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrotula, Anemia c Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

uína tem a. marca registrada. de um homem com um peixe

n costas n'um envoltorio côr de salmão.

Prouni-m por scan e eowus, Chimicoa, non YORK.
A' venda. em toda¡ as Pharmacias.

Frasco 900' réis; meio frasco 500 réis.

  

   

  

Gullllard, Alllaml ú l'.-

R. Am'ea, 242, Lisboa

PARA '1894

Atniricn ;s FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo _gundo voriodnde

do “ti-gar_ .intima .ó, hygiene

du magnata:: variada col-

looçlo do o :agradou t'a-

míliarea de grande utilidade no

uso domestica

 

SUMMARIO

A¡ mães de 'tamilinz-Conseihos' ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ati-

meutação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creancas nervosas. Pesagem regular das

crennças. Hyglene dos olhos nas cream-

ças. Lavagons e banhos na primeira iu-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande colleccãoem

todos os genoma, util e indísponsavel a

todo o momento a uma boa don-a de

casa. r

Segredos do toucadorz-Divorsas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a. saude e belleza da

mulher.

Medicina famiiiarz-Rapida resenha

de aigumas receitas mais i-ndispensa-

veis e que se podem app'licar sem o au-

xilio de medico o de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

'Pelo correio, 110 réis.

Pedidos .ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora t) Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

A0 professor-arto 'primario

'UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque u'elm se encontram

fielmente extractadas todos as leis, de-

cretos, circulares, ol'ficios, portarias,

etc., referentes ao professorndo, cou-

tendo na integra algumas d'estas peças

ol'ticiacs mais importantes.

Tem por titulo

 

Leglslação do Professorado

Prlmarlo

e custa ,apenas a modicn quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, run da Atalirya, 183, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras do que

o ¡.n'ofessorudo não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimerh

tos, sel'VlÇO escolar, exames, grutiñca-

ções, etc., etc. _

MANUAL

nrmnn ”É MlHEENElili

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria odor-nado com 211

estam pas interoàlodns no texto, que |

l

I

  

representem'. V, u geometricas,

molduras, fonnmonm,umblagens,

portas, aobrodoá; tecto', moveis de

sn'ln, ato., .to. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Allland sk C'

Rua Aurea, 24:2, '1.°- LISBOA

Taboada intuitiva

Novo methodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e dt'-

vidt'r

Pon IIAIIIO RUI.

Preço (com instrucoõea). .

Sem instrucções. . . . . . . ..

 

50 réis

30 ›

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

  
  

 

riffs.

Este jornal. n ams (lliMi'lJ-:TU E mnAro que até. hoje se tem puhlicarlo em
Portugal,comprchcnilc: :muito variedade do desenhos para bordados, coinplula-
mento originuos, (JL'ÇIlpitlIIlU um espaço correspondente a oito paginas; iununifi-
cos figurinos segundo os melhores' ,inrnucs de modus t'rnncnzes o alleuiãesñnol-
dos desenhados dc fucilimu :impli:u_~ão; moldes cortados em tamanho natural Im
principio dc cado mcz. u que só terão direito os nSsiununtes do nuno' mude-as
originaes para piano, hunduliin, violino, clic. em todos os numeros; envigmas pit-
torescos c charadus, folhetins, centos, poesias, rcccitns de grande utilidade au-
ntmcios, etc., etc.

l
A Emprcza offer-ecc brindes aos seus nssignantos de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignnturn do jornal!
Os' brindes para' estos nssignantcs são: um inci'lv-lo cortado em tamanho nn-

turai no primeiro numero de cado mez, que separadamente cinta 50 réis: uma
musica origin-.il, no fim dc cada semestre, prnpriu para piano, oscripta um pupulespecial' que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria
portuguezu uuc será sorteado por estes assignanics. .

A Empruzu du BounAnIcum tem montado uma agencia do modas podendo
ussim prestar relevante; serviços, gratuitamente, aos sous' assignantes.

A agencia encarrcgaso da confecção de roupas hruncns e do cdr; de toda aespecm de bordados; da remessa de amostras, tnbellas de preços, catalogos etc
e por ultimo de todas ns indicações pedidas pelos assimmntes. I l,

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADIãlnA-PORTO.

_ SULFÚSTEAT TE
ulldew, Antrachnose, llots,

I'odrldão, ele.

l mudou', Antrachnooe. noto.1 .

A SIULFUSTEATITE, preparado feo

eh'. e 0! Dlllll

«Em grande numero de casos, escre-
veu o sr. Millardet, a SIÍLFOSTEATI'I'E
triumplion ao mesmo tempo do oidiuin
e mildew; mas (3 preferível para comha~
ter (l'um modo efficaz o oidium par-'ille-
lamentc ao niihlew, misturar 45 kilog.
de enxofre suhlimado n 65 kilog. de
Sithii'OS't'EA'l'i'l'E. e applicar assim os
dois pós ao oiesmo tempo, para econo-
misar a mão dobra»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-
rente que o enxofre, conservará por
maior espaço de tempo ¡iai-celtas de en-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim. não

só os estragos do oiilium, mas tambem
os do nuldcw, antrachuose, rots etc.

Esta mistura de SULFOS'l'EATI't'E e
de engmtfrc_ poderá ser feita em casa do
,JI'ODI'IB uI'IO, COI" l'iUitiO SH aru

u SULFOSTKA'PI'IJIÊJ e o enxiifrefimnema
Tambem se vende a. SULFOSTEATITE

com enxofre.
”

com Silicnto de magnesiu e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do solnvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CUftATIVA immediata

da SULFOSTEATITE. qua nenhum outro

processo .possue, foi verificada 70 VOZES

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Berde~

Issa, aconselha o emprego da SULFOS-

'I'EA'I'ITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildow, an'trachnose, rots o

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoUensiro para o

homem e para todos os animues domes~

ticos.

NARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, ”jo-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEe

mais noticias uteis para a sua nppliuação, pedir o livrn:

«A Sulroslentite cuprica contra o mildcw, por Mario Pereira», que se encon-
tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandurão gratuitamente logo
que Ihc seja podido. Por decreto dc outubro de 189321 importação till SULFOS-
TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A |'lãlll0.--l)h~lg¡r pedidos a .Arthur Paes, rua do Es-

plrlto Santo, 41 e 42.

 

Jornal de modas hispano-poringue-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada me:

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispunsavel a todas as senhoras, mo-

(listas e bordadeiras, contém eu paginas de texto, inserindo mais do 6') gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lnvores, etc., e 2 fi-
nissimas gravuras coloridas.

Todos os mezcs public-'t um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos
de bordados, ahoccdarios. plmntmins. etc.

A parte litternria, hollameute redigida, aliim da ciu'onica da moda. e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chrouiuas (lc tlientros_ pag-

seios, etc., romances, passatempos e secção especial sohrc a arte culinnriu.

Atteudendo ao preço da :issignnturu e este o melhor e o mais barato do to-

dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO Dri ASSIGNATURA

Porto: anno, &$400; semestre, 1r5200.-Lisboa. e províncias: nuno,

25520; semestre, M260.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, 4/1: e 45, Porto.

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importam;

cia respectiva não serão ntteudidos.

 

_W_

Redacção, administração e typocraphía, rua do Espirito Santo 11.0 71, ~..

Responsavei, insé Pereira Campos Junior.


